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D
epois de teste via zoom, a 
atriz Carol Duarte se viu 
aprovada para o desafio in-
ternacional de filmar na Itá-

lia: o resultado da experiência jun-
to à diretora Alice Rohrwacher es-
tá no longa La chimera (exibido na 
seleção competitiva de Cannes), 
atualmente em cartaz na capital. 
Dado o misto de poesia, beleza e 
política, a diretora reforçou a ad-
miração da estrela paulista. “O ci-
nema dela salta para um enten-
dimento mais provocativo, ima-
gético, surpreendente e cheio de 
beleza. É uma artista sensível, ge-
nial, e cria um realismo fantástico, 
ao convidar espectadores a entra-
rem em seu mundo”, comenta a 
atriz, sempre lembrada pelo papel 
do homem trans Ivan, na novela A 
força do querer (2017).

CINEMA

 » RICARDO DAEHN

Estrela de brilho internacional

“Sei da responsabilidade de 
tratar de temas de maneira séria, 
encadeando diálogo. É possível, 
ainda que timidamente, mudar 
ou questionar certos preconcei-
tos com a arte, uma vez que a ar-
te passa pela sensibilidade, nis-
so é ampliada a luta contra a LGB-
TQIA+fobia”, analisa a atriz de 32 
anos que filmará, no Paraná, o lon-
ga No tempo da delicadeza e vai es-
trear o espetáculo, em temporada 
carioca, A visita, em julho.

Carol encara cada filme como 
“nova aventura”. La chimera traz a 
curiosidade de ela atuar ao lado do 
astro de Rivais Josh O’Connor e da 
filha dos lendários Roberto Rossel-
lini e Ingrid Bergman, a diva Isabel-
la. “É uma atriz estupenda; e estar 
em cena com ela (com quem teve 
cenas de cumplicidade absoluta 
em um casarão) e Josh rendeu pra-
zer imenso; aumentou a admiração 

profissional por ambos”, diz. La chi-
mera se une à experiência com o 
sucesso de Karim Aïnouz (forma-
do pela UnB), A vida invisível, pela 
diretora de fotografia, em comum, 
a ambos: Helene Louvart. 

Ironicamente, no filme, Ca-
rol dá vida à estrangeira Itália 

apaixonada por Arthur (O’Con-
nor). “Funcionamos em contra-
ponto: Arthur é um protagonista 
em busca da sua quimera, que es-
tá no passado, debaixo da terra; já 
Itália é conectada ao presente, li-
gada ao porvir e à beleza de um 
mundo a ser transformado. Ela 

está atenta e viva”, avalia. Uma 
solidária decisão — de tomar ação 
em prol do coletivo — reforça tra-
ços de Itália. “Isso é a visão de uma 
diretora mulher, que tem seu fe-
minismo, junto com uma fotó-
grafa mulher, dados que existem 
e precisam ser levados em conta 

A atriz brasileira Carol Duarte se 
destaca ao contracenar com Isabella 
Rossellini em La chimera, exibido  
no Festival de Cannes

Carol Duarte  
em La chimera

— por que não se considerar o ci-
nema feminista?”, opina.

Na ponta da língua dela resi-
dem momentos históricos no ci-
nema, a partir da contribuição ita-
liana. “Além de Roma, cidade aber-
ta, de Roberto Rossellini, e de La-
drões de bicicleta (Vittorio de Si-
ca), filmes que me deixaram ras-
tros, vejo grandiosidade em Noites 
de Cabíria (de Fellini) que tem, na 
última cena, uma das coisas mais 
lindas que o cinema já reprodu-
ziu”, observa. Filmar no exterior 
reafirmou a visão, in loco, interes-
ses do exterior pela música brasi-
leira e ainda o futebol. “Maravilho-
so ver que pessoas sabiam, de cor, 
músicas de Gil e Caetano. Lembro 
ainda que havia uma preocupação 
(com as eleições) na época das fil-
magens. Era muito ruim e desas-
trosa a impressão da política brasi-
leira naquela época do antigo pre-
sidente Bolsonaro. As pessoas me 
perguntavam como havíamos ele-
gido alguém tão ruim para condu-
zir o país; felizmente, estamos reto-
mando uma visão mais positiva do 
nosso Brasil”, conclui.

Filmes da Mostra/Divulgação

 Frases da semana do meu amigo 
mosquito, o homo sapiens de boteco
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“Às vezes acho que 
alguém clonou meu 
cartão, mas quando  

vejo os gastos  
no Bar do Magal, 
descubro que o  
golpista sou eu”

“Mais mentiroso que 
máquina de pegar bicho 

de pelúcia”

 “Vi um cara com a 
camisa da Seleção e 

perguntei se ele  
gostou do show da 

Madonna”

“Sabe a primeira  
coisa que faço  

quando chego na academia?  
É querer sair”  

(mas necessário)

perguntar 
não oFende

Cloroquina  
é bom  

para mudança  
climática?

conversa no  
ponto de ônibus

— E a mulher que mora com a 
mãe no McDonald’s do Leblon?

— Quer se mudar para o 
churrasquinho do Zé, no Guará.

A foto dA SEMAnA

poeminha
Mãe! São três letras apenas

As desse nome bendito:
três letrinhas, nada mais...
E nelas cabe o infinito (...)

Mario Quintana

a legenda: “um coice nos negacionistas”

Um abração!!!! 
(Para todas as mães, 
principalmente as do 
Rio Grande do Sul. 
Maria, meu amor, 

obrigado!)


